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A INSTRUÇÃO POPULAR 
I 
I 

NO 

CONCELHO DE G U I M A R Ã E S  

I 

Alguns dados estatísticos 

A instrução profissional. 

Com 0 ensino industrial acontece um facto curioso mas 
aliás vulgarissimo na politica da nossa terra-não se pode 
accusar os governos de ignorantes da vantagem que da sua 
instituição resultava para a vida economica do paz, tam ca- 
recida de muito e delicado empenho que a auxilie, porque, 
repetidamente, esbanjavam compromissos e ditavam leis coro 
as normas da instrucçäo e organisação do mesmo ensino , 
todavia, largos anos ,  semelhantes promessas ficararn tlluzso- 
rias e as leis não tinham qualquer aplicação pratica. ‹‹ 0 en- 
sino industrial e a sua organisação devem ter um eleito di- 
recto e poderoso no desenvolvimento da riqueza publica. A pro- 
tecção concedida à industria fabril, de que não cozer parte a 
educação profissional, e a viação lapida e barata, será sempre 
incompleta, e talvez mais arriscada do que proveitosa ›› - : 
assim fala o relatorio do decreto de 30 de dezembro de 1852 
que creava um instituto industrial em Lisboa e uma escola 
industrial no Porto, em 1864, enquanto se dizia: ‹‹minguem, 
cujo espirita seja dominado pela índole progressiva e liberal 
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da época em que vivemos, deixará de reconhecer e procla- 
mar que a instrucção publica é um dos mais indispensaveis 
elementos, não só do desenvolvimento moral da humanidade, 
mas tombem do progresso constante das forças productivas de 
qualquer nação ››, confessava-se que ‹‹ os dois estabelecimen- 
tos de instrucçäo industrial. que entre nos se fundaram em 
1852, t e m  passado por diferentes vicissitudes e combatido 
numerosas dificuldades, que principalmente o instituto indus- 
trial de Lisboa tem sempre vivido uma vida ano rala. » 

O decreto de "BG de Setembro desse anão reformava os 
institutos de Lisboa e Porto e dispunha no artigo 9.°: ‹‹ Esta- 
beleceo'-se-hão desde já escolas índustrfiaes em Guimarães, Co- 
vilhã e Portalegre, e no futuro nas mais terras do reino que 
pela sua importancia fabril carecerern dá°ellas. ›› Logo em 1869 
(relatorio do decreto de 30 de dezembro) o governo explicava : 
«Se não fossem as diíficuldades do tesouro publico com que 
actualmente temos de lutar, um tal influxo nos instigaria 
ainda a ampliar aquele ensino (o profissional reduzido a Lis- 
boa e Porto), estabelecendo escolas profissionaes elementares 
nos principaes centros industriaes do paz, onde se minis- 
trasse a conveniente instrucção theorica e pratica para 0 aper- 
feiçoamento das nossas industrias, artes e ofícios, dando-lhe a 
direcção mais adaptada às diversas especialidades locaes ››, 
mas as diíficuldades do thesouro não obstaram a que se em- 
pregasse 42:2601ii000 na organisação do tribunal de contas, 
ganhando o conselheiro presidente 2:000¢5000. . . (regimento 
de 21 de abril de 1869). 

SÓ em 1884, vinte anos depois do celebre artigo 9.°, e.ra 
creada a escola industrial em Guimarães que, ainda hoje, sem 
ofensa para alguem, vinte e quatro anhos depois de insti- 
tuída, não é mais do que um barracão levantado sobre as rui- 
nas dum edilicin incompleto onde miseravelmente apodrece, 
nos caixotes de que nunca saiu, todo o machinismo que ali se 
arrecadou e tinha de servir no ensino profissional da escola E 
E para isso quantas lutas. . . 1 

1 A legislação (1884-1890). 
A 3 de janeiro de 1884 o governo publica um decreto creando 

uma escala industrial na Covilhã para <‹ ministrar o ensino apro- 
priado ás industrias predominantes n'aquella localidade », devendo 
o ensino ter uma forma ‹x eminentemente pratica ». Fazia a pro- 
messa de crear successivamente c escolas industriaes nas demais 
terras do reino onde estejam estabelecidos, ou venham de futuro 
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Nós vivemos decididamente DO pai da rhetorica balofa, 
cuja palavra sonora e vibrante é mentira que não ilude a 
falta de iniciativa, a falta de caracter e bom seno. 

Em 1884, pela fundação da escola industrial da Covilhã, 

a estabelecer-se importantes centros de producção», Mais ceava 
oito escolas de desenho industrial: toes no Porto, trem em Lisboa, 
uma nas Caldas da Rainha e uma em Coimbra. Já em 24 de dezem- 
bro de 1883 foram ereados, com a dotação de 6:t)00ã00l) - rendi- 
mento dos privilegies de invenção- -‹‹ dois museus industriaes e 
commerciaes ››, com sede um em Lisboa e outro no Porto, 0 pri- 
meiro na ‹‹ real casa pia de Lisboa e o segundo em qualquer edi- 
ficio do estado. Cada museu tinha duas secções, industrial e com- 
mercial, e cada secção dividia-se em duas subi-secções, nacional e 
estrangeira. No regulamento geral das escolas industriaes e escó- 
las de desenho industrial dizia-se «que as escolas e os museus 
industriaes e commerciaes- teem por em lançar os primeiros 
lineamentos de uma instituição analogia ao real-imperial museu 
austríaco de Arte e Industria, em Vienna, e ao museu inglese de 
South Kensington (a), promovendo a restauração do ensino indus- 
trial, e tomando como ponto de partida para esse fiin a difusão do 
ensino nacional do desenho elementar e do desenho industrial › , 
que as cadeiras de desenho, creadas por decreto de 3 de Janeiro, 
e as que successivamente se forem creando ‹‹ serão os nucleos das 
escolas industriaes futuras )) , que o ensino do desenho tinha dois 
graus, elementar ou geral e industrial ou especial, aquele com 
«duas classes, preparatoria e complementar, este com tres ramos, 
ornamental, architectural e mechanico alem das cadeiras de dese- 
nho a escola da Covilhã ficava com as cadeiras de arithmetica e 
chi rica industrial), que as cadeiras de desenho se localisariarn 
em Belem, em Alcançara, no subúrbio de Xabregas, em Villar - 
no Porto, no Bomfim --Porto, em Villa Nova de Gaia, em Coimbra, 
nas Caldas da Rainha, na Covilhã-fazendo parte da escola in- 
dustrial--, em Portalegre, em Thomar, ein Guimarães e em Tor- 
res Novas (6 de maio de 1881). 

A 9 de Outubro determinava-se que ás oito escolas do sul se 
dessem estes nomes - Marquez de Pombal á de Alcantara, Affonso 
Domingos á de Xabregas, ea Vicente á de Belem, Rainha Dona 
LeonOr ei das Caldas da Rainha, Victorino Damasco á de Torres 
Novas, Jacomo Ratton á de Thomar, Fradesso da Silveira á de Por- 
talegre, Campos Mello á da Covilhã. 

(a) Ramalho O1-iigão no livro John Bulá (Por to, 18371 descreve o museu de 
South Kensington, faz a sua biàzoria e a da influencia. do ensino ar t isico elemen- 
tar a seu resultado no progresso das industrí na inglezaa. E um capitulo interessante 
a quem mereça cuidado 0 estudo da. lnstruc‹;ã.‹› pr‹›fi‹simnl. Eszabeleuido em 1850, 

as de 
França, da Italia, da Suissa ou da Belgica, dem‹wnsr.rada na expor,ao de 1851, de» 
terminou a evolução rápida, segura B victoriosa da industria nacional. Em viste dos 
seus resultados fundou-se o museu de Vienna em 1861. 

por causa do estado de impomencia da industrias imã-lezas para ‹-onnpezir com 

zé 
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a cidade de Guimarães viu abandonada a justa preferencia que 
mereciam a sua vida e imnortancia economicas, reconhecidas 
pelo governo em documento publico. Realisou-se então Ilm 
heleno movimento de reinvindicaçào e defesa a que toda a alma 

A 11 de dezembro 0 Diario do Governo, n.‹> 282, publicava o 
seguinte decreto que tinha a data de 3 : 

nó Attendendo ao que me tem sido representado pela camara 
municipal de Guimarães, pedindo a creação de uma escala indus- 
trial nfaquella cidade ; 

Considerando o grande desenvoloiønento industrial d'e.¬‹te im- 
por tarte centro de producção, ar/irmado, entre outras manifesta- 
ções, mais notavelmente pela ultima e;v¡1osição que ali se celebrou , 

Visto o §. urtico do ar tigo 13' do decreto de 3 de janeiro de 
1884 : 

A1'tí(,vo 2,0 

Hei por bem decretar o seguinte : 
Artigo 1.0 E creada na cidade de Guimarães uma eseóla in- 

dustrial, que tem por jim ministrar 0 ensino apropriado ás 'ndus- 
¬trias predominantes nfaquella localidade, devendo este ensino ser 
eminentemente pratico. 

. A escala industrial de Guimarães comprehenderá 
as seguintes disciplinas . arit}z.metica, geometria elementar e conta- 
bilidade industrial ; desenho industrial ; e chi rica industrial. 

urtico. A cadeira de desenho industrial, actualmente eznis- 
tente na cidade de Guimarães, passará, a formar parte da escola 

z . comece a funecion ar. 
Artigo 3.0 governo mandará inscrever no orçamento do es- 

tado para O anua economico de 4885-1886 as quantias necessarias 
para a dotação e pessoal das duas novas cadeiras crcadas por este 
decreto. 

Artigo 4.° A escola industrial de Gifiinaifics só começará a 
funccion ar depois de approradas pelas certes as verbas a que se re- 
fere o artigo precedente. » 

zndustríal logo que esta 
O 

A 5 de dezembro de 1884 C31'an1 dados nomes ás escolas indus- 
triaes e de desenho industrial, do nor t e :  Infante D. Ifenø-zTque á. 
de Villar, Passos Manuel :í de Gaia, Fm-1'a. Guiønarães zé de lšomfirn, 
Brotarão á de Coimbra, .Frafnciseo de Hollanda á de Guimarães. 

Em 'H de dezembro do 1884 era breada uma cscóla do dose- 
nho industrial na cidade do Braga. 

Os governos pareciam animados do bom intuito de difrunziir 
a instrucçâo profissional e empenhados nes=a obra. Puré engano 

. e a quem não engana a politico portugueza? Tudo o a n o  de 
1885 se passa e o governo dá Unio..uz‹z-nte O H 'gulzrnonto da l is- 
cóla Industrial Caønpos do Mello, na ‹3zzvân.â (a 9 de junho. Em 1886 
Sam approvados (=S regulzmzentos provisorios para o ensino profie- 
sional das escolas Fradcsso do Silveira, de Portalegre (10 de setem- 
bro), Gál Víuemie, de Belém (22 de Outubro), Marquez de Pombal, 
de Alcançara (22 de outul'›ro,, Aƒ]'é-nso Domingues, Xabregas (2 de 
dezembro). É s  30 de dczenibro finalnzonte que se approva o Plano 

102 

a cidade de Guimarães viu abandonada a justa preferencia que 
mereciam a sua vida e imnortancia economicas, reconhecidas 
pelo governo em documento publico. Realisou-se então Ilm 
heleno movimento de reinvindicaçào e defesa a que toda a alma 

A 11 de dezembro 0 Diario do Governo, n.‹> 282, publicava o 
seguinte decreto que tinha a data de 3 : 

nó Attendendo ao que me tem sido representado pela camara 
municipal de Guimarães, pedindo a creação de uma escala indus- 
trial nfaquella cidade ; 

Considerando o grande desenvoloiønento industrial d'e.¬‹te im- 
por tarte centro de producção, ar/irmado, entre outras manifesta- 
ções, mais notavelmente pela ultima e;v¡1osição que ali se celebrou , 

Visto o §. urtico do ar tigo 13' do decreto de 3 de janeiro de 
1884 : 

A1'tí(,vo 2,0 

Hei por bem decretar o seguinte : 
Artigo 1.0 E creada na cidade de Guimarães uma eseóla in- 

dustrial, que tem por jim ministrar 0 ensino apropriado ás 'ndus- 
¬trias predominantes nfaquella localidade, devendo este ensino ser 
eminentemente pratico. 

. A escala industrial de Guimarães comprehenderá 
as seguintes disciplinas . arit}z.metica, geometria elementar e conta- 
bilidade industrial ; desenho industrial ; e chi rica industrial. 

urtico. A cadeira de desenho industrial, actualmente eznis- 
tente na cidade de Guimarães, passará, a formar parte da escola 

z . comece a funecion ar. 
Artigo 3.0 governo mandará inscrever no orçamento do es- 

tado para O anua economico de 4885-1886 as quantias necessarias 
para a dotação e pessoal das duas novas cadeiras crcadas por este 
decreto. 

Artigo 4.° A escola industrial de Gifiinaifics só começará a 
funccion ar depois de approradas pelas certes as verbas a que se re- 
fere o artigo precedente. » 

zndustríal logo que esta 
O 

A 5 de dezembro de 1884 C31'an1 dados nomes ás escolas indus- 
triaes e de desenho industrial, do nor t e :  Infante D. Ifenø-zTque á. 
de Villar, Passos Manuel :í de Gaia, Fm-1'a. Guiønarães zé de lšomfirn, 
Brotarão á de Coimbra, .Frafnciseo de Hollanda á de Guimarães. 

Em 'H de dezembro do 1884 era breada uma cscóla do dose- 
nho industrial na cidade do Braga. 

Os governos pareciam animados do bom intuito de difrunziir 
a instrucçâo profissional e empenhados nes=a obra. Puré engano 

. e a quem não engana a politico portugueza? Tudo o a n o  de 
1885 se passa e o governo dá Unio..uz‹z-nte O H 'gulzrnonto da l is- 
cóla Industrial Caønpos do Mello, na ‹3zzvân.â (a 9 de junho. Em 1886 
Sam approvados (=S regulzmzentos provisorios para o ensino profie- 
sional das escolas Fradcsso do Silveira, de Portalegre (10 de setem- 
bro), Gál Víuemie, de Belém (22 de Outubro), Marquez de Pombal, 
de Alcançara (22 de outul'›ro,, Aƒ]'é-nso Domingues, Xabregas (2 de 
dezembro). É s  30 de dczenibro finalnzonte que se approva o Plano 



103 
Í 
I 

I 

vimaranense, intelligencia, actividade e amor patriotico, deu um 
forte cunho de altiva e clara justiça e que cou=1;itue uma pa- 
gina querida e infelizmente rara ln l›'eni.re semelhante esforço 
de coragem cívica salientaremos a exposição industrial de tam 

J EI 

l 

(31 de Outubro) e á escala industrial Marques de Pombal 

I 

I de orgrntisa-ção do ensino imlrzstríal e c o m e r c i a l ,  do qual deriva O 
Regulamento das EscOlas lndustriaes e de desenho industrial de 
23 de fevereiro do 1888. Neste anuo, a 9.3 de Abril mandava-se dar 
nomes ás escolas de Peniche, Rainha D. Maria paz- -de Setubal, 
I*ri*n‹:ezo. D. Amália - de Leiria, Domingos de Sequeira -- de Faro, 
Pedro Nunes, recentemente creadas , a 13 de .l unha acrescenta- 
va-se ao quadro das disciplina; professadas na escola industrial 
de Guimarães duas cadeiras: al principies de physica e lementos 
de mechauica, bl lingua franceza e que O ensino theorico fosse 
completado com o trabalho manual, e na mesma data addicimla- 
va-se a lingua franccza ao quadro da disciplinas da escola indus- 
trial da Covilhã, estabeleciain-se oficinas junto da mesma escola, 
creava-se uma escola industrial em Alcantara, .llarguez de Pom- 
bal, outra no Porto, 1*la1"¿a Guiinarães, e escolas de desenho indus- 
trial em Bragança, Faro, Figueira da Foz, Leiria. Setúbal, Vianna 
do Castello e Valença. Em 1389 Sam creadas escolas induãlria~*,s - 
em Braga (10 de janeiro), em Bragança para ensino theorjeo e 
pratico apropriado ás industrias predominantes na mesma cidade 
125 de abril, em Thomar (28 de Abril), na Figueira da Foz (31 de 
Outubro) e em Chaves (31 de Outubro) e as escolas de desenho 
industrial - do Funchal e Mattosinhos (lu de janeiro), Chaves AÍ 
de março), P‹IIlI.a Delgada (22 de Agosto), Alernquer (3 de outu- 
bro), Angra do Heroísmo 131 de Outubro) › addiciona-se a lingua 
franeeza ao quadro disciplinar da escola Furta Guirnarães- -do 
Porto tio de janeiro), o portuguez ri escola industrial de Bragança 
3 l, de Al- 

cantara (idem). Em 1890 é creada em Portalegre uma escola in- 
dustrial - Fradesso da Silveira. * Algumas linhas. .. Logo que foi conhecido o decreto de 3 
de janeiro de 1884, Guimarães reclamou uma escala industrial, 
alegando que aüovilhã. não era centro industrial mais importante, 
pois, segundo o Ana ma io  das 0onh'ibuições directas de 1878 pa- 
gava iõ2z-11ê¡677 reis de contribuição industrial. A 1'l de Janeiro a 
Sociedade TIl-Iartins Sarmento elabora uma representação ao go- 
verno em que faltava do decreto de 18%, cuja promessa se repe- 
tira em 1382 (projecto de lei n.0 116-A1. llennida extraordinaria- 
mente para sabor como recebera o ministro dazâ obras publicas a 
representação, os snrs. Conde de Margarida e Barão de Poinbeiro 
oferecem-se para ir a Lisboa tratar do assumpto. A 31 de ja- 
neiro, O dr. Avelino Guimarães escreve no Espectador um artigo 
intitulado- A escóia industrial e as industrias em (fliima-rães - 
onde menciona a acção fiicundante e benemerita da Sociedade 
Martins Sarmento, analysa as industrias vimaranenses e demons- 
tra a injustiça da preterição, artigo completado em o n.° 15, de 7 
de Fevereiro. A Associação Artística Vimaranense dirige-se ao go- 
verno afirmando ser justissiina e urgente a creação duma escala 
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salutares efl'eitos que não esqueceram ainda e cujo valor in- 
trínseco subjugou o governo, forçando-o a reconhecer a boa 
razão do nosso protesto. 

Eflecüvameule o concelho de Guimarães apresentou a 
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industria] e não a conceder seria grave erro de administração pu- 
blica. A Camara llíuuicipal e a z\ssocin(¬ão Clerical Vimaranense 
representam egualmente ao governo c outra representação, muito 
desenvolvida, é assidrada pelo povo de Guimarães que se queixa 
de que, sob a falsa promessa de isõi, fÔl'3. transferida em 1871 
para o liceu de Bragança o professor da cada-ira de arithmetica o 
geometria com aplicação :í industria e de língua t'ran‹:e›sa em 
curso biennal, que aqui fora criada por decreto de 9 de janeiro 
de 1862 ! 

De Lisboa não vinham noticias animadoras (Religião e Pa- 
tria, na* 18, 1 de n.ar('-o1. Na sessão de 9 de I11ar‹.¬(l, que f.-i solefn- 
nissirra, a Sociedade Martins Sarmiento conferiu um premo a um 
operaria alumno da aula nocturna de desenho industrial re cobria 
de aplausos o professor Cardoso, trocando-se onthusiasticas e bri- 
lhantes alocações dos d r .  lote Sampaio, presidente dá til:rec‹=ão, e 
Motta Prego, da Camara Municipal. Finalnlente concede-se a Guiá 
marres uma escola de desenho industrial. « Na camara dos snrs. 
deputados fui votada, tá. aprovas;ao do orçamento. uma proposta 
do snr. Marianne de Carvalho, acceita pela respectiva confissão, 
para ser cremada uma escola de desenho industrial nesta cidade. 
Parece que fica assim reparada uma parte da injustiça com que 
foi tratada esta cidade, quando ci Si]I`. ministro das obras publicas 
criou esufilas industriaos em outras partes, esqnecernlo-se de nós, 
que fomos sempre considerados em primeiro lugar em todas as 
tentativas deste g e n r o :  mas uma escola de deste:nho industrial 
não 6 propriamente una escola induâélrial, e nós temos direito a 
esta. Vá-nha a escola. industrial e reparar-se-ha toda a. injustiça l) 
f lfl l ig íão e Patroa, n." 25, 526 de mar(¿o). A camara lavra na acta. 
da sessão dC 16 de março um voto de agradecimento a Marianne 
de Garvalhu, o que faz tombem a Sociedade Martins rniento. 
Consta, peröni, logo depois e não szzbiniios com que fundamento, 
que Marianne de Carvalho nada fizera mas sim a com missão do 
orçamento, facto sobre que os jornaes so envolvem em polémica. 

A Sociedade Martins Sarmento e a Camara lllitrlioipal diri- 
gem-se á. Cariara dos Pares solicitando se eleve a. votas,§ã"› da re- 
ceita da rseóla do desenho industrial para a creacpão (ltlmn escola 
industrial, com o quadro de estudos indicado no decreto ‹l‹8 ao de 
deze|I=l›r|- do 10154, entregando essas r‹>l›resenta‹-.ões o par do remo 
snr. Guinle de Margarida que, em lugar oportuno, mandou para a 

.esa unz- aditan ento propondo a creacão da escola industrial. A 
camara olieicce casa 1-ara a instalação iiuuza escola oficial pelo 
que é louvada em portaria. 

A linha i'‹.~rrea Gui1lial'ãOs-'Jlr(›f3. é inaugurada numa segunda- 
feira, 'IS de Abril de 1884, clieuanrlo O comboio ei esta‹¬ã.o do Caval- 
linho :is '10 e ül) minutos da manhã. Era mais um elemento de suc- 
cesso para a exposição industrial de que a Sociedade Martins 
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importantíssima verba de 1.456:882ä000 reis de producção E 
Fui O periodo aureo da industria vimaranense e que aliás se 
vinha já annunciando, como se verificou no inquerito indus- 
trial de 188! que no concelho foi reduzido ás industrias do 
ferro --que produzia anualmente 100:0U05000 de artefactos 
e empregava mais de l:0G0 operarias - , de tecidos de linho 
e algodão, fundição, serralheria e moagem, fabricação de cor- 
tumes do mais largo tranco pois se calculava o valor (le pro- 
ducção annual em muito mais de l.000:0005000, e de cutins 
de algodão, tintos em fio, de producção anua l  entre "U a 30 
contos '. Vamos publicar o rnappa da exposição industrial 
de 84, comparando-o com o resultailo estatístico do inquerito 
industrial de 1890. Em 1884 a nossa industria era principal- 
mente manufactureiro e em 1890 as industrias domesticas 
encontravarn~se, no concelho, em vespera de ruína completa. 
Desappareceram industrias muito renilosas e outras iam entrar 
ein decadencia. 

E syinptomatica a analise dos dois quadros : 

manda-se Alberto Sampaio, a alma dessa festa do trabalho, o 
Sarmento andava tratando desde 17 do dezembro de 1883, entre- 
g a 
illustre vimaranense (ainda vivo quando cscreviamos esta nota) a 
quem esta nossa terra deve O que nunca lhe pagou, a não ser 
com a mais feia e noventa ingratidão. O encaram de elaborar o 

e (7. maior de ajudar a elft-*ctua-lo. F effnctivamente - 
a '15 de junho de 1884 é inaugurada, no palacio de Villa- FlOr, - a 
Exposição Industø*-iai de Guimarães. Da parte do governo foi encar- 
regado de a estudar o director do Instituto Industrial do Porto, Gus- 
tavo Adolpho Gonçalves e Sousa. 

i Vej. Inquerito Industrial de 1881, segunda parte, livro 3.°, 
pag. 263 a 266. 
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No preso relativamente curto de seis anhos a producção 
industrial decaiu 800:C00=$000 de reis. Uma parte das indus- 
trias manufactureiras, que eram o emprego domestico de 
grande numero de habitantes do concelho, foi absorvida pelas 
fabricas de fiação e tecelagem, mas outra não encontrou com- 
pensação de alguma especte. 

Em 1885 a Sociedade Martins Sarmento ainda procurou 
fomentar os trabalhos de linha e renda, estabelecendo premias 
pecuniarios para os melhores trabalhos de tio de linho, renda 
de linha linha encrespada, produzidos no concelho de Gui- 
rnaráes, por alumnas de quaisquer escolas ou outras pessoas 
de sexo feminino que não exercessem ou tivessem exercido o 
magistério de estas artes, de idade entre 10 e 35 anos ( l 8  de 
fevereiro, abrindo-se uma escola pratica de renda ‹te linha 
onde se matricularam diversas senhoras e que fuuccionou em 
casa de Martins Sarmento. 

las a hora da decadencia linha chegado e eram infructi- 
feros todos os esforços para conte-la. A partir de 1890 O 
quadro torna-se desolador. A nossa cutelaria, a nossa ourive- 
saria, a nossa confeitaria, os nossos costumes-que consti- 
tuiam a principal riqueza industrial de Guimarães -- chega- 
ram a ruins e a uma falência encoberta que não é menos 
prejudicial que a declarada. ` 

A ourivesaria, de tradição secular, que era, como por 
diferentes vezes o temos dito, não só uma fonte importante 
de receita mas admiravel escola para educação artística, se 
em 1884, aliás ja em decadencia, apresentara ainda a cifra 
de 32 contos, em 1890 estava redusida â. misera de uns 
quarenta mil reis, alguns auneis douro ! 

Os 43 contos da confeitaria, a que com tanta gulodice se 
I 

v 

f 
4 
1 

1 

fez, incluímos na columna-estabelecimentos-o numero dos 
estabeleuimmitos, oficinas ou casas de trabalho, devendo notar-se 
que o lielntewío é sobre o caso omisso e por isso proveitamos 
algumas vezes o numero de expositores seguindo-o da (il), systema 
que não poderiamos adoptar com as industrias caseiras então 
muito genoralisadas - fiação de linho, trabalhos de linha e roupa 
branca, Lsorlfnitalria, etc., nem quando não havia equivaleneia entre 
0 numero de expositores e industriais, como sobre calçado e 
curtumes. O Relato-rio não nos daí o fundamento com que distin- 
guiu operaríns maiores dos menores, considerando nós como de 
maioridade os que tivessem mais de 16 anhos, homens ou mulhe- 
res, e contando juntamente os aprendizes, com a mesma base de 
separação de idades. 
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referia a lado ingleza, desceram a uns tristes 80 mil reis. . . 
Os 256 contos (producção de 1889) de curtumes Sam hoje 
cruel recordação do passado, porque essa industria depois de 
acarretar successivos prejuisos, tem agora dirninuta impor- 
tancia e encontra-se ferida de morte. . . A industria caseira 
de tecidos de algodão e linho e fiação de linho, em que se 
occupavam mais de mil e setecentos mulheres e produzia por 
anuo cerca de 3110 contos, foi destruída e incorporada as fa- 
bricas de fiação e tecelagem, que é a industria preponde- 
rante no concelho mas sujeita a urna concorrencia fortissima, 
ficando sem esse ganha pão aquelles centenares de mulheres - filhas, esposas e móis. que não se empregaram nas fabri- 
cas, estando, as ali empregadas, subjugadas no terrivel de- 
sastre physiologico que para a mulher deriva da a t r o f i a  da 
funcçäo maternal. 

A decadencia, age,«:,fravada pelas diflicultosas circurnstan- 
cias do mercado interno e pelo retraimento dos mercados es- 
trangeiros, é entre nos devida em grande parte á desastrada 
incutia, á misera tristissima do ensino profissional. Collocados 
num meio essencialmente agricola não procuramos tirar da 
nossa posiçao geographica as vantagens que e l a  nos dava, 
emqoanto outras terras bem menos favorecidas se constituíam 
em centros exportadores de generos produzidos na área do 
concelho , não ternos uma só escola de ensino agrícola, va- 
mos com os processos velhos, a antiga lavoura, pesada, tra- 
balhosa e muito menos productiva. Sonhadores l Veio a febre 
do cultivo das vinhas, nos tratamos de fabricar a maior quan- 
tidade de vinho, veio o momento epbémero da riquêsa in- 
dustrial e nos sacrificamos-lhe o dinheiro que appareceu, 0 
oiro que não voltou, como nunca voltam tantos milhares de 
fortes emigrantes que embarcam para enriquecer no Brazil e 
la ficam, mortos de fome, nas sepulturas anonimas. . . Tro- 
camos a segura e boa modesta pelos milhões incertos, a nossa 
agricultura pela nossa industria e, 0 que foi muito peor, a 
nossa industria por outras industrias, sem forma de criterio, 
aquelas para que carecemos de importar as meterias primas, 
sem termos nem porto de mar, nem rio, nem vias ferreas que 
nos aproximem dos consumidores, despresando as pequenas in- 
dustrias de gasto local, de modo que sobre um excesso de 
producção em stock augmentamos a importação. E é evi- 
dente que assim, para conseguirmos assegurar relativa pros- 
peridade a essas industrias, que adoptamos contra a naturesa, 
se torna indispensavel e urgente aperfeiçoar o trabalho do 
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homem, desenvolver os recursos proprios da nossa intelligen- 
cia e da nossa actividade, mandando lã para fora qualquer 
coisa que é nosso, porque lá fera já vamos nós comprar 
o ferro, o carvão, o aço, o algodão. . ., enquanto lentamente 
e com bom senso, não regressamos às industrias originais, 
isto é :  proprias do nosso meio. 

Infelizmente não é aniânadora a leitura dos mapas de fre- 
quencia á escola industrial. A maior percentagem é a dos que 
não toem profissão e lã não a adquirem - porque a escola é 
unicamente industrial em nome, depois vem a dos escreven- 
tes e á mistura caixeiros e solicitadores, um ou outro prati- 
cante de pharmacia, professores e militares; assiduos - 
marceneires e pintores - (duas classes realmente progressi- 
vas); e, é triste dize-lo, 2, u, 7, 5 tecelões fabricantes, 0 la- 
vradores, poucos typographos. 
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Não pôde negar-se que a escola industrial presta alguns 
bons serviços á industria vimaranense e nomiamos já duas 
classes que com e la aproveitam - -os pintores e marceneires. 
Todavia o quadro das disciplinas é em extremo redusido e 
sem qualquer ligação racional -desenho elementar, desenho 
ornamental, lingua portugueza, arithmetica e geometria, prin- 
cipios de physica e chi rica e chi rica industrial. 

Qual a distincção que pôde verdadeiramente estabelecer- 
se entre este alcunhado ensino profissional e o ensino secun- 
dario fornecido pelo nosso liceu, a não ser baseada na espe- 
cie de frequencia? Onde a instrucção technica, o preparo dos 
artifices, a collaboração scientifica da escola com os seus em- 
pregos ? 

É certo que em parte a industria se tem substi- 
tuido á escola fazendo e la  o curso de aprendisagem de al- 
guns operarias, mas tal substituição, além de custosa, apre- 
senta o grave defeito de rotineira. O capital não pode sujei- 
tar-se a um ir mediato desperdício de tempo; e le  chama o 
operaria habilitado ou um que ganhará menos salario e que 
destina a mais faces tarefas. A aprendisagem pouco mais é 
que a adaptação ao rnachinismo do operaria encarregado de 0› 
vigiar. Esse operaria é, na maioria, nm analfabeto e justa- 
mente e-msiderará o industrial que 0 melhor cuidado esta em 
dar-lhe a instrucção primaria. Não ha, pois, concorrencia de 
ensino a ensino mas forçada substituição duma lapida apren- 
disaeem technica, muito elementar e na qnasi totalidade in- 
comprehensivel para o aprendiz, ao ensino profissional 1_ 

nossa 

A EscOla Industrial Francisco de Hollanda foi inaugu- 
rada a 14 de janeiro de 1885, na rua de Paço Galvão, assistindo 
0 dr. José Guilherme de Parada e Silva Leitão, inspector das es- 
colas industriaes da circumscri¡.›‹¿ão do norte, com 104 a lunos 
nlatriculados, sendo 14 do sexo feminino. Pouco depois a Camara 
Municipal pensou em mudar a escala para o convento de Sam Do- 
mingos, mas, julgado este improprio, resolveu transferi-la provi- 
snrianwnte para o palacete dos Laranjaes. Na matricula aberta para 
1886 inscreveram-se 120 alumnos, sendo 47 do sexo feminino. A 
20 de Outubro de 1887, o rei D. Luiz inaugurou os trabalhos de 
construccão do edifico no Campo do Proposto, que, como disse- 
mos, fic ›u incompleto. É nele que funccíonam as aulas da escala. 
e ali jaz, ha muitos anhos, o niachinisnlo ainda não desencaixo- 
tado que destinavam ao ensino profissional. 

Digno tu nulo de semelhante corpo ! 
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disaeem technica, muito elementar e na qnasi totalidade in- 
comprehensivel para o aprendiz, ao ensino profissional 1_ 

nossa 

A EscOla Industrial Francisco de Hollanda foi inaugu- 
rada a 14 de janeiro de 1885, na rua de Paço Galvão, assistindo 
0 dr. José Guilherme de Parada e Silva Leitão, inspector das es- 
colas industriaes da circumscri¡.›‹¿ão do norte, com 104 a lunos 
nlatriculados, sendo 14 do sexo feminino. Pouco depois a Camara 
Municipal pensou em mudar a escala para o convento de Sam Do- 
mingos, mas, julgado este improprio, resolveu transferi-la provi- 
snrianwnte para o palacete dos Laranjaes. Na matricula aberta para 
1886 inscreveram-se 120 alumnos, sendo 47 do sexo feminino. A 
20 de Outubro de 1887, o rei D. Luiz inaugurou os trabalhos de 
construccão do edifico no Campo do Proposto, que, como disse- 
mos, fic ›u incompleto. É nele que funccíonam as aulas da escala. 
e ali jaz, ha muitos anhos, o niachinisnlo ainda não desencaixo- 
tado que destinavam ao ensino profissional. 

Digno tu nulo de semelhante corpo ! 

I 



M2 

Não podemos agora, com elementos seguros, analysar o 
estado actual da industria vimaranense. A producção augmen- 
tou quanto a nação e tecelagem, que é hoje a industria mais 
importante do concelho; mas a decadencia accentuada das 
outras industrias não pode iludir-se. 0 que torna de evidente 
actualidade as considerações expostas, friamente estudadas 
em relação ao nosso futuro. 

EDUARDO IÍALMEIDA. 
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